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Manifestações em Memória aos Sem-Terra Mortos em 
f i n n o A n n n n r * D A I Á « /P A 

(16 Mai 96) 

RESUMO 
O MST e entidades civis realizam, em 17 Mai, atos públicos em 

memória ao 30" dia de morte dos sem-terra em ELDORADO DO CARAJÁS/PA. 
Destaque para as ações no PARÁ. 

Em 17 Mai, serão realizadas manifestações em diversos Estados, para 
recordar o 30° dia de morte dos sem-terra no confronto com a Polícia Militar em 
ELDORADO DO CARAJÁS As palavras de ordem estarão voltadas para a punição dos 
responsáveis pelo "massacre" e para a agilização da reforma agrária em todo o País 

Há indícios de que a data será comemorada com novas invasões de 
terra, bloqueios de rodovias próximas a acampamentos e ocupações de órgãos do INCRA. 
Os dados disponíveis não permitam precisar o local dessas ações 

No PARÁ, a organização do evento está a cargo do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e da 
Federação da Agricultura do Estado do Pará (FETAGRI/PA). 

Algumas lideranças dessas entidades pretendiam concentrar as 
manifestações em MARABÁ, ELDORADO DO CARAJÁS e CURIONÓPOLIS, mas 
foram dissuadidas por setores moderados, que temem ações radicais, inclusive com o apoio 
de garimpeiros de Serra Pelada. Ficou decidido, portanto, restringir as atividades a 
BELÉM e TUCURUÍ. 

Há preocupação dos moderados quanto à realização do evento em 
TUCURUÍ, pois os organizadores locais pretendem concentrar as ações junto à Usina 
Hidrelétrica de Tucuruí, sendo possível a ocorrência de ações radicais a fim de chamar a 
atenção da opinião pública, nacional e internacional, para os problemas da região, como um 
todo. 

O grupo de TUCURUÍ contará com apoio de cerca de 1500 pessoas, 
incluindo os sem-terra, os atingidos pela construção da barragem, que alegam não terem 
sido indenizados pela ELETRONORTE, e lavradores que reivindicam energia elétrica para 
os municípios de BAIÃO, MOCAJUBA e OEIRAS DO PARÁ 

* * * 
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ATO PÚBLICO DE REPÚDIO AO ASSASSINATO DE TRABALHADORES 
RURAIS SEM - TERRA NO SUL DO PARÁ. SÃO PAULO, EM 24 ABR 96. 

Manifestação coordenada pe'o MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM-
TERRA ( MST ) e apoiada pela CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES ( CUT ) e com 
a presença das seguintes entidades: 

FÓRUM ESTADUAL PELA REFORMA AGRÁRIA; 
PARTIDO SOCIALISTA DOS TRABALHADORES UNIFICADO ( PSTU ); 
ASSOCIAÇÃO DOS DOCENTES DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO ( ADUSP) 
CAHIF; 
CAELL; 
CEGE; 
CEUPES; 
NÚCLEO DE CONSCIÊNCIA NEGRA DA USP; 
SINDICATO DOS TRABALHADORES DA USP ( SINTUSP ) 
UNIÃO ESTUDANTIL ESTADUAL; e 
CENTRAL DE MOVIMENTOS POPULARES ( CMP ). 
A manifestação em tela ocorreu no final da tarde do dia 23 ABR 96, tendo início na Praça do 

Patriarca, por volta das 17h00, quando se reuniram os manifestantes engrossados pelo pessoal 
paralisado do Poder Judiciário que fazia uma assembléia para discutir os rumos de seu movimento 
nas escadarias do Teatro Municipal. Cerca de 200 pessoas ouviram diversos discursos , entre os 
quais, de JOSÉ DIRCEU, LUÍS EDUARDO GRENHALG, além do Representante do SINDICATO 
DOS TRABALHADORES DO PODER JUDICIÁRIO, entre outros. Enquanto se desenrolavam as 
manifestações o pessoal de apoio fazia a panfietagem procurando sensibilizar os trabalhadores que 
saiam do serviço em busca das conduções para o retorno ao lar. 

Desenvolvendo-se em clima de absoluta calma e sob o atento acompanhamento da POLÍCIA 
MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO, convenientemente coadjuvada pela GUARDA 
METROPOLITANA, procurando ambas organizações militares se desincumbirem das espinhosas 
tarefas ali a executar, sem se deixar envolver por provocações, conseguindo desembaraçar a 
caminhada à Praça da Sé, via Largo de São Francisco, onde os manifestantes foram induzidos pelo 
condutor da passeata no carro de som a adentrar o Edifício principal da Faculdade de Direito. Em 
seguida completou-se o percurso até o adro da Catedral da Sé onde um grupamento significativo 
aguardava os manifestantes para a realização de Ato Ecumênico pelas vítimas dos episódios de 
ELDORADO dos CARAJÁS/PA do último dia 17 ABR 96. Aguardava os manifestantes nas 
escadarias da Catedral a candidata à Prefeitura Municipal de São Paulo pelo PARTIDO DOS 
TRABALHADORES ( PT ), LUÍSA ERUNDINA, acompanhada de grande grupo de pessoas, 
artistas, polítie s, sindicalistas, repórteres e outros 

Após nova rodaoa de manifestações, discursos, cantorias e o acendimento de velas, celebrou-
se o Ato Ecumênico em memória daqueles que tombaram no sul do PARÁ há uma semana. 

* * * 
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PELA REFORMA AGRARIA SEM 
DERRAMAMENTO DE SANGUE! 
DOR, VERGONHA, TRISTEZA E INDIGNAÇÃO 

Novamente, o Brasil se vê diante de uma atrocidade da classe dominante e de seu go­

verno contra os trabalhadores sem terra. Foram 19 mortos oficialmente, além de 

dezenas de misteriosos desaparecidos. Tombaram, como mártires, porque lutavam por 

justiça, porque eram pobres como os da CANDELÁRIA, VIGÁRIO GERAL, CARANDI-

RU E CORUMBIARA, chacinas cujos culpados ainda não foram punidos. 

Queremos a punição imediata dos executores e mandantes deste cr ime 

contra a humanidade! 

O governo FHC não cumpre a Constituição, que determina a realização da Reforma 

Agrária. A meta do governo de assentar 280.000 famílias em 4 anos é insufi'ciente e não 

está sendo cumprida. FHC não usa seu poder para aprovar leis que ev:tariam situação de 

conflito, apesar de injetar bilhões de dólares para salvar banqueiros. Uma Reforma Agrá­

ria efetiva deveria ser prioridade de um governo que se diz preocupado com justiça so­

cial. 

Por que e por quem morreram os sem terra? 

Morreram na tentativa de dar aos seus um pedaço de terra, onde a família pudesse ter 

teto, comida, dignidade e respeito. 

Morreram na luta para pôr fim a uma situação vergonhosa como o da escravidão: o 

quadro de miséria, de exploração do trabalho, de prepotência dos fazendeiros, de violên­

cia dos jagunços, que caracteriza o campo brasileiro. 

Morreram pela Reforma Agrária, ou seja, por uma repartição mais justa da terra, um 

uso mais equilibrado das riquezas do solo, pela fixação do trabalhador no campo, geran­

do empregos e diminuindo assim o inchaço insuportável e desumano das grandes cidades; 

pela produção de alimentos para todos, acabando com o problema da fome e diminuin­

do o da miséria. 

Lutando pelos seus, eles lutavam por todos nós Morreram, portanto, pelo povo 

brasileiro. Morreram por você. Faça alguma coisa pela memória deles. Lute pela Reforma 

Agrária. 

Reforma Agrária, Uma luta de todos! 

FÓRUM ESTADUAL PELA REFORMA A G R Á R I A 


